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Na mesma semana, a imprensa noticiou o lançamento na 
Guiana Francesa do satélite brasileiro geoestacionário de De-
fesa e Comunicações Estratégicas, que ficará em órbita a 36 
mil km da Terra, que entre outras missões vai ampliar a ofer-
ta de banda larga no País - e revelou também que há cente-
nas de postos de saúde construídos e prontos para funcionar, 
mas permanecem fechados por falta de pessoal qualificado.  

O fosso abissal que existe entre os dois fatos é a excelência 
de gestão que possibilitou a montagem do satélite e seu lança-
mento — um feito que lembra o 
sucesso global dos aviões da Em-
braer — e a lastimável adminis-
tração dos programas de saúde 
pública no Brasil, que nos remete 
ao estado miserável das escolas 
públicas, à falta de pavimenta-
ção que interrompeu o tráfego 
de caminhões carregados de 
grãos na BR-163, à Transposição 
do São Francisco no Eixo Nor-
te ainda inacabada - a despeito do custo que já se multiplicou.

Para superar esse atraso jurássico em capacidade de gestão 
dos órgãos públicos, a única saída é a adoção ampla da tecno-
logia de informação e seus softwares — cuja eficácia já foi com-
provada exaustivamente pelos usuários da iniciativa privada. A 
decantada desculpa de que é preciso contratar mais funcioná-
rios e técnicos já não se sustenta, porque o inchaço da máquina 
administrativa não traz retorno em termos de eficácia, como se 

viu pelo déficit impagável das finanças da maioria dos Estados.
O governo federal deve anunciar em junho um grupo in-

terministerial para definir a estratégia nacional de uma fer-
ramenta que controle os custos e todo o processo de cons-
trução de obras públicas, através do uso do BIM (Building 
Information Modeling). A Inglaterra foi citada como exem-
plo de sucesso, ao tornar obrigatório após cinco anos 
de implementação o uso do BIM nas licitações de obras.

Hoje, a metodologia está mais que madura para adoção 
imediata e empresas de con-
sultoria privada poderiam 
ser contratadas via licita-
ção para implementá-la  em 
caráter nacional, sem re-
correr ao grupo interminis-
terial cujas discussões se 
arrastarão anos a fio ao ca-
lor das mudanças políticas.

Haverá enormes pres-
sões contra essa decisão 

política que se desenha dramática à luz dos desdobramentos 
que parecem intermináveis do chamado “Petrolão”. A adoção 
do BIM vai tornar transparentes o cronograma, os custos e as 
interferências políticas nas obras públicas. A sociedade sabe-
rá em tempo real a cada aumento de custos e prazo. Para que 
os órgãos contratantes nos três níveis de governo se integrem 
nesse processo de depuração, é preciso que os governantes 
tomem a corajosa decisão, para aplicá-la de cima para baixo!

E d i t o r i a l

O fosso entre satélite espacial e
postos de saúde prontos, mas fechados
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CE, BA e PI investiram
mais no Nordeste

Estudo da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan) mostra que Ceará, Bahia e Piauí investiram 11% 
de suas receitas em 2016, o dobro da média nacional. Ceará foi 
apontado como o Estado em melhor situação fiscal e investiu R$ 
2,2 bilhões ano passado, sendo R$ 1,1 bilhão de financiamentos 
já aprovados antes de o governo federal suspender esse tipo de 
operação. 

O Ceará ainda aguarda R$ 600 milhões em créditos do BIRD, 
CEF e Credit Suisse. A Bahia negocia R$ 600 milhões para in-
fraestrutura com o Banco do Brasil e US$ 200 milhões com o 
Banco Europeu de Investimentos.

O Piauí espera aval federal para financiamentos no total de 
R$ 915 milhões com a CEF.

Centro-Oeste vai dispor de
R$ 10 bi de fundo constitucional

O Banco do Brasil está concluindo uma rodada extensa de 
discussão com os governos estaduais e entidades de classe do 
Centro-Oeste, divulgando as regras do fundo constitucional de 
financiamento dedicado à região, o FCO, que destinará R$ 10 
bilhões a serem aplicados ainda este ano, contra R$ 4 bilhões 
em 2016.

Municípios receberão R$ 10 bi  
para projetos de infraestrutura

Municípios poderão receber R$ 10 bilhões para projetos de 
infraestrutura. Destes, R$ 6 bilhões virão do Fundo e Garantia 
por Tempo de Serviço, visando obras de infraestrutura urbana. O 
Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal (CEF) vão abrir uma 
linha de R$ 2 bilhões cada destinados à mobilidade, resíduos, 
iluminação, água e esgotos. 

Os projetos, que vão contar com recursos do FGTS, terão li-
mite de R$ 200 milhões. Será criado ainda um fundo, gerido pela 
CEF, que vai financiar em 70% os estudos de viabilidade de con-
cessões municipais.

Linhas de transmissão
alavancam aportes de R$ 12,7 bi

A renhida competição entre os investidores privados foi a tô-
nica do leilão de linhas de transmissão (LT) realizado no final de 
abril, provocando deságio de 36,5% sobre as receitas máximas 
fixadas pela Agência Nacional de energia elétrica (Aneel). 

Os destaques das empresas vencedoras do leilão foram a EDP 
Energias do Brasil, ISA Cteep e a Sterlite Power Grid – empresa 
tradicional do setor na Índia, além do ingresso de construtoras 
como investidores nesse tipo de empreendimento.

Ganhadores dos lotes de LT
preveem custos menores

Nos quatro lotes de linhas de transmissão, leiloados pela 
Aneel no final de abril, vencidos pela EDP Energias do Brasil, com 
custos estimados pela agência em R$ 3,6 bilhões, a empresa cal-
cula poder concluir os projetos com cerca de R$ 3 bilhões — 20% 
a menos. 

No lote em Santa Catarina, a parceria com Celesc e WEG 
trouxe vantagens fiscais. Já no lote ganho pela Alupar, a empresa 
espera reduzir os custos em 30% sobre os R$ 900 milhões orça-
dos. A Energisa, que venceu dois lotes de 864 km em Goiás e Pará, 
orçados em R$ 625 milhões, espera reduzir esse valor em 15% 
graças a um contrato de pré-construção já assinado.

Empresas de engenharia estreiam 
com sucesso em leilão

O Fasttel Engenharia e Cesbe formaram consórcio, que de-
mandará R$ 157 milhões no Panará - grupo venceu lote no leilão 
da Aneel de linhas de transmissão realizou no final de abril. A M 
Rodrigues & Cia. se associou à Hersa Engenharia para ganhar lote 
de 109 km em Alagoas, com custo estimado em R$ 68 milhões. 
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Já a Primus Incorp. e Construção lidera consórcio que levou 

lote no Pará, onde terá que investir R$ 120 milhões.

EDP vai manter média de
aporte de R$ 1 bi ao ano

O presidente do grupo Energias de Portugal (EDP), Antônio 

Mexia, declarou que a empresa vai manter o volume de investi-

mentos no País, onde atua há 20 anos. O Brasil responde de 15% 

a 20% dos resultados operacionais do grupo no mundo, atrás 

apenas dos Estados Unidos. A EDP ingressou no setor de trans-

missão no Brasil através do leilão realizado em outubro passado.

CEG programa R$ 271 mi
para 2017

Controlada pela Gas Natural Fenosa da Espanha, a distribui-

dora de gás CEG deverá investir R$ 271 milhões este ano, após 

atingir 900 mil clientes na região metropolitana do Rio de Ja-

neiro. Se aprovado pelos acionistas, a CEG vai fechar o período 

2013-2017 com R$ 1,2 bilhão aplicados, 9% acima do compro-

misso assumido junto à Agência Reguladora de Energia e Sanea-

mento do Estado do Rio de Janeiro (Agenersa). Mantida a taxa 

de expansão atual, CEG vai alcançar um milhão de clientes em 

três anos.

Rodoanel Norte pode
ter edital em julho

O governo paulista avalia publicar o edital de concessão do 

trecho norte do Rodoanel em julho. A obra está prevista para 

ser concluída até o primeiro semestre do ano que vem. Ainda 

sobre o programa de concessão do Estado de São Paulo, a Arteris 

venceu a licitação da Rodovia dos Calçados, de 720 Km, com um 

lance que prevê pagamento de R$ 1,214 bilhão na assinatura 

do contrato e R$ 225 milhões em 2018, além do compromisso 

de investir R$ 3,25 bilhões nos primeiros 10 anos - sendo R$ 1 

bilhão nas obras rodoviárias da etapa inicial.

Investimentos externos
diretos alcançam US$ 85 bi

Conhecido pela sigla de IDP, os investimentos externos dire-

tos atingiram o valor equivalente a 3,5% do PIB, o maior da dé-

cada no período de 12 meses até março deste ano, gerando uma 

sobra de US$ 65,4 bilhões no mercado de câmbio, depois de aba-

ter o déficit em conta corrente de US$ 20,557 bilhões. Segundo 

o Banco Central, os fatores a favor do IDP foram a queda do risco 

Brasil, sinais de retomada econômica e inflação em declínio.

Japan Tobacco e Petz investem
em novas unidades

A fabricante de cigarros Japan Tobacco International (JTI) vai 

instalar sua primeira fábrica no País com investimentos próprios 

de R$ 80 milhões, para produzir a marca Camel. A planta ficará 

em Santa Cruz do Sul (RS), Estado onde a empresa já tinha uma 

unidade de processamento. A fábrica deve começar a operar em 

março de 2018. 

Já a Petz — rede de 49 lojas de artigos para animais de es-

timação -, pretende aplicar R$ 80 milhões em 16 novas lojas. A 

primeira loja da rede foi a Pet Center Marginal, em São Paulo, 

inaugurada em 2002. Há pouco tempo, ela abriu nova unidade 

em Porto Alegre (RS). A empresa pretende ter seis lojas no Nor-

deste a partir de 2019, além de centro de distribuição no Recife 

(PE).
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Desmonte de ponte sobre a baía
de São Francisco está no final

A CEC Silverado removeu a última viga de aço de 850 t da 
antiga Bay Bridge, que atravessa a baía de São Francisco, nos 
Estados Unidos. Trabalhando com o Departamento de Transporte 
da Califórnia, as equipes coordenaram as operações de acordo 
com as marés - a água no seu nível mais baixo permitiu mais 
facilidade de trabalho. 

Em seguida a remoção da viga, as estruturas foram cortadas, 
puxadas para fora do local e levadas para reciclagem. Na próxima 
fase, que será concluída até o final do ano, as equipes removerão 
pilares e irão extrair as fundações marinhas da antiga ponte. 

Quando concluídos os serviços, mais de 58 mil t de aço e 245 
mil t de concreto terão sido removidos.

Mercado de projetos está
pronto para decolagem

As principais empresas de projetos estão prontas para come-
çar a atuar no mercado em expansão. Pelo menos nos Estados 
Unidos, pós-eleição de Donald Trump. A análise é da ENR – En-
gineering News Record, baseado em estudo recente sobre o de-
sempenho do segmento.

As empresas de projetos são as primeiras a serem beneficia-

das, caso o governo dos Estados Unidos coloque em prática um 
ambicioso programa de obras de infraestrutura anunciado por 
Trump. Além disso, há uma expectativa de corte de impostos e 

regulamentações mais flexíveis pela nova administra-
ção, o que também favoreceriam novos projetos. 

 “Mas ainda há algumas incertezas com a indústria 
e clientes de serviços públicos em comprometer-se com 
projetos, já que há um investimento necessário a ser 
feito para movê-los à frente”, diz Michael Carroll, CEO 
da CHA Consulting.

No ano passado, houve uma desaceleração interna-
cional de receita das empresas projetistas, em grande 
parte devido à retração no setor de petróleo e gás. Os 
preços do petróleo começaram a subir apenas no final 
de 2016, dando alguma esperança para as empresas 
nesse mercado.

“Em certos segmentos industriais, como petróleo e 
gás, estamos vendo mais confiança nos investimentos 
de capital, com a expectativa de regulamentos favorá-

veis”, diz Doug McKeown, da Woodard & Curran.
Existiu também forte movimento de aquisições ano passado. 

A Stantec, por exemplo, adquiriu a MWH. O CEO da Stantec, Bob 
Gomes, disse que a empresa agora está trabalhando em estraté-
gias para apoiar suas operações globais no Reino Unido, Austrá-
lia, Nova Zelândia, América Latina e Europa Central. Ele admite 
que “a integração completa consome tempo no curto prazo, mas 
constrói valor a longo prazo, à medida que a equipe se torna ver-
dadeiramente integrada, o que facilita uma melhor colaboração”.

A Aecom concentra-se hoje no seu crescimento orgânico, de-
pois de ter comprado várias empresas nos últimos anos. “Nossos 
mercados de transporte, água e edificações estão muito positi-
vos, e estamos vendo um crescimento orgânico significativo em 
todos os três setores”, diz Vahid Ownjazayeri, vice-presidente 
executivo da empresa.

Porém, alguns têm se mantido cautelosos. “Certamente ve-
mos otimismo nos setores público e privado após a eleição. O 
impulso resultante desse otimismo será sustentado somente se 
nossos clientes verem progresso nos projetos de infraestrutura 
e na legislação da reforma tributária “, diz Greg Nettuno, vice-
-presidente sênior e diretor de infraestrutura da GAI Consultants.

ENRGlobalInsider

A ENR é uma publicação da Dodge Data & Analytics, editora com mais de 100 anos de atividades e a principal no mundo com foco em Construção, Infraestrutura e 
Arquitetura. A revista O Empreiteiro é parceira editorial exclusiva da ENR no Brasil. Mais informações: www.enr.com
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Atkins concorda com a oferta
de compra da SNC-Lavalin

A SNC-Lavalin Group deverá pagar US$ 2,67 bilhões para 
comprar a gigante britânica de projetos Atkins. A aquisição é a 
maior da SNC-Lavalin até agora. 

 O grupo canadense pretende se beneficiar da maior exposição 
da Atkins nos mercados de infraestrutura dos Estados Unidos e do 
Reino Unido. Além disso, poderia afastar-se do setor de petróleo e 
gás que vive um momento de menor atividade.

A SNC-Lavalin diz que a aquisição criará um gigante de serviços 
profissionais e gerenciamento de projetos com US$ 9 bilhões de fa-
turamento bruto e 53 mil funcionários. Em nota, ela diz que “melho-
rará significativamente” suas margens e também “seu portfólio de 
negócios” nos setores de infraestrutura, ferroviário e nuclear.

A Atkins estava em negociações de fusão no início deste ano 
com a CH2M, com sede nos Estados Unidos, antes de ser adquirida. 
Um fundo de pensão de Montreal financiou parte do acordo. 

“Ao combinar duas empresas altamente complementares, au-
mentaremos nossa profundidade e amplitude de serviços para 
posicionar-nos como um parceiro privilegiado para clientes do 
setor público e privado”, diz Neil Bruce, presidente e CEO da SN-
C-Lavalin. “Também cria novas oportunidades de crescimento de 

receita em regiões-chave, posicionando-nos para capitalizar o 
aumento do cross selling e a oportunidade de ganhar e entregar 
grandes projetos”.

Engenheiro sugere avaliação de 
usina nuclear da Westinghouse

O engenheiro Edward C. Shyloski aponta problemas graves 
no fato da Westinghouse e outras empresas envolvidas na cons-
trução das usinas nucleares VC Summer 2 e 3, na Carolina do Sul, 
e Vogtle Electric Power 3 e 4, na Geórgia, nos Estados Unidos, não 
terem divulgado ainda informações sobre o andamento de ambos 
os projetos.

Edward foi vice-presidente da Bechtel, Shaw Group e Stone & 
Webster e a sua carreira inclui envolvimento em vários projetos 
de energia nuclear. O engenheiro resolveu entrar no debate sobre 
o assunto, porque há uma grande polêmica sobre as obras dessas 
duas usinas, por conta do pedido recente de recuperação judicial da 
Westinghouse Electric, unidade nuclear do conglomerado japonês 
Toshiba.

Os custos iniciais para cada projeto estava avaliado em US$ 14 

bilhões de dólares, mas já se fala hoje no dobro desse custo para a 

conclusão. 



“A resposta é importante para o futuro da construção de 

usinas nucleares nos Estados Unidos”, aponta. De acordo com 

Edward, “embora a informação de conclusão de engenharia seja 

contratualmente privada, é crítico compreender as causas pro-

fundas dos custos adicionais do projeto e atrasos, que devastam 

a Westinghouse e atingem a construção de usinas nucleares”.

Para encontrar essas respostas, ele sugere olhar para mui-

tos aspectos diferentes do trabalho, incluindo o programa, cus-

to, tempo e gestão da qualidade. “Sugiro também investigar a 

administração de contratos, segurança e sustentabilidade no 

planejamento e pré-projeto, projeto, aquisições, construção e 

operações (incluindo manutenção e sustentabilidade)”, diz.

A Westinghouse pretendia erguer os reatores nucleares a 

partir de um modelo compacto mais rápido de construir, mas 

foi amplamente questionada, levando a empresa a enfrentar 

problemas. O ex-engenheiro da Bechtel considerou a proposta 

da empresa “frágil”.

As dez maiores refinarias
em capacidade do mundo

 
Posição  Nome País Capacidade                

(barris/dia)

1ª Jamnagar India 1.240.000

2ª Paraguana Venezuela 955.000

3ª Ulsan Coreia do Sul 850.000

4ª Ruwais Emirados Árabes Unidos 817.000

5ª Yeosu Coreia do Sul 730.000

6ª Onsan Coreia do Sul 669.000

7ª Port Arthur Texas (EUA) 600.250

8ª Singapore Cingapura 592.000

9ª Baytown Texas (EUA) 560.000

10ª Ras Tanura Arábia Saudita 550.000

N e w s l e t t e r  G l o b a l

App fornece informações
em tempo real de drones

Uma empresa de software baseada em São Francisco, que de-
senvolve aplicações de mapeamento 2D e 3D, diz que seu aplica-
tivo pode fazer download de informações topográficas em tempo 
real geradas por drones.

O co-fundador da DroneDeploy, Jono Millin, expica que o 
Fieldscanner recentemente lançou um aplicativo pela sua em-
presa que permite downloads em tempo real de mapas, para um 
iPad ou iPhone.

“Este produto fornece informações críticas em tempo real 

para aqueles que gerenciam projetos de construção”, diz Jono 

Millin. “Somos os primeiros a ter capacidade de fazer isso. Não 

há necessidade de retirar os dados de um cartão SD”.

Jono conta que a Fieldscanner leva a fusão de todos os da-

dos sensoriais do drone, incluindo GPS, fotos e vídeos, e cria um 

mapa em tempo real. Ao ter acesso instantâneo de informação, 

engenheiros podem reagir a discrepâncias ou anomalias verifica-

das mais rapidamente no campo.

Cidades ameaçam com sanções
construtoras do muro EUA-México

São Francisco juntou-se a outras entidades críticas de em-

presas que querem trabalhar na construção do muro prometido 

pelo presidente Trump na fronteira Estados Unidos-México. Um 

projeto de lei quer proibir contratos da cidade com quem entrar 

nas licitações da estrutura.

As cidades de Berkeley e Oakland estão estudando medidas 

semelhantes, enquanto os governos estaduais da Califórnia e 

Nova York defendem proibições de contrato estadual ou desin-

vestimentos contra os participantes da licitação da mega obra.

O orçamento de Trump proposto inclui US$ 4,1 bilhões para o 

muro na fronteira até 2018. 
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Foi em Doha, capital de Catar, que a Qatar Rail contra-
tou quatro consórcios internacionais para executar uma rede 
de metrô de 111 km, divididos em três linhas, mobilizando 21 
TBMs (tunnel boring machines), num prazo recorde de dois anos 
e dois meses, passando por áreas densamente habitadas em 
Doha, como a promenade Corniche, perto da praia, os bairros 
com edifícios altos e os centros turísticos com hotéis de luxo 
- com cerca de 800 mil habitantes num país com número popu-
lacional um pouco mais do que o dobro disso, além de um PIB 
de US$ 166 bilhões e renda per capita de US$ 74,6 mil. 

A rede subterrânea de túneis teve a escavação concluída 
em 25 de setembro de 2016, removendo 4,35 milhões m³ de 
material, na maior parte de solo calcário chamado Simsima. A 
logística complexa foi conduzida por trabalho coordenado de 
diversas equipes — um exemplo, uma TBM que foi inundada 
por lençol freático foi recuperada em apenas três meses, com 
a substituição completa dos sistemas eletrônicos e o envio de 

mais de mil peças de reposição da Alemanha.
A média de avanço chegou a 2,5 km por semana. No total, 

470 mil segmentos de concreto foram montados para formar 
70 mil anéis que revestem os túneis.  Além disso, 76 seções in-
termediárias que serviram de marcos de construção foram rom-
pidas conforme o trajeto das três linhas de metrô, e as TBMs 
tiveram que ser reposicionadas em poços de apoio 40 vezes 
para retomar a escavação nos túneis. Os trabalhos seguiam 24 
horas/dia. A equipe técnica que dava suporte às TBMs tinha 125 
profissionais de 19 países.

Metrô deve entrar em
serviço em 2020

As três linhas de metrô, dotadas de dois túneis gêmeos, em 
Doha, estão programadas para iniciar operação em 2020, tendo 
a estação central Msheireb como o polo de convergência, com 
expansão prevista para 2026 de uma quarta linha e 72 estações 

21 TBMs escavam 111 km de túneis em 26 meses

M e g a p r o j e t o s 

Esse recorde mundial só poderia acontecer num país do Oriente Médio, onde o funding
abundante se somou à tecnologia avançada e gerenciamento competente

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  13



M e g a p r o j e t o s 

adicionais, conectando então todos os bairros da capital. A es-
tratégia do governo de Catar é interligar as regiões do país e as 
principais cidades por transporte público.

Os consórcios internacionais que executaram as obras

Linha Empresas

Vermelha Norte 
Consórcio ISG formado pela Salini Impregilo, 

SK Engineering & Construction, Galfar Al 
Misnad Eng. & Contracting

Vermelha Sul 
Qatari Diar Vinci Construction,

GS Eng. & Construction, Al Darwish Engineering

Verde
PORR Bau GmbH, Saudi Binladin Group,

Hamad Bin Khalid Conctrating

Ouro
Aktor SA, Larson & Toubro, Yapi Merkezi 

Insaat VE, Sezai Turkes Feyzi Akkaya Marine 
Construction, Al Jaber Engineering
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As 21 TBMs empregadas no metrô de Doha foram 6 EPB de 
7,050 mm de diâmetro, potência de 1440 kW;  9 EPB de 7050 
mm de diâmetro, potência de 1280 kW;  e 6 EPB de 7110 mm 
de diâmetro, potência de 1440 kW. Elas foram fabricadas pela 
Herrenknecht.

MAPA DAS NOVAS LINHAS
DO METRÔ DE DOHA



I n f r a e s t r u t u r a

Imagine uma obra de um canal com 217 km de extensão no 
total, que exige escavações, concretagem, seis estações eleva-
tórias com 12 bombas, dez estruturas de controle com compor-
tas, 12 barragens, cinco aquedutos, 8 km de galerias, 3 km de 
túnel e diversas pontes e passarelas, em uma região com clima 
quente e seco e infraestrutura precária. 

Pois todo esse conjunto de atividades nesse ambiente está 
relacionado à obra do Eixo Leste da Transposição do Rio São 
Francisco, inaugurado em março – hoje ainda ocorrem traba-
lhos complementares. Quem conta é Fabiano Ranna, diretor de 
obras da SA Paulista, construtora que integrou dois consórcios 
que atuaram na obra. O engenheiro lembra que foi preciso ven-
cer cerca de 300 m de nível acima do leito do rio São Francisco 
no trecho de captação, no município de Floresta (PE).

O escopo do trabalho da SA Paulista envolvia a execução de 
obras civis, instalação, montagem, comissionamento e testes 
do Eixo Leste da Transposição, nos antigos lotes 9, 10, 11, 12 e 
13 – tratava-se de lotes inacabados, em diferentes fases de tra-
balho executadas, que foram assumidos pela empresa a partir 
de 2013, através de consórcios.

Um primeiro consórcio tinha a SA Paulista como líder (50%) 
e a Somague (50%). O segundo era composto pela SA Paulista 

Logística num traçado de 217 km marcou
a transposição do Rio São Francisco

(90%) e a FBS (10%). O consórcio 
projetista do Eixo Leste era integra-
do pela Ecoplan Engenharia, Techne 
e Skill. 

No âmbito dos trabalhos das 
subcontratadas, as escavações fi-
caram a cargo da paranaense Pedra 
Branca. Já as montagens eletrome-
cânicas foram realizadas pela baia-
na Pampulha Engenharia. A mineira 
Aquasolis desenvolveu as fôrmas 
pré-fabricadas. Entre as empreitei-
ras do projeto, destaca-se a Monte 
Sinai. O Ministério da Integração 
gerenciou o fornecimento dos equi-
pamentos.

A sede da SA Paulista durante 
as obras da Transposição se situou 

em dois lugares: Floresta e Sertânia, ambas em Pernambuco. 
Porém, os canteiros se espalhavam por vários municípios ao 
longo da obra. Três estavam em Floresta, um em Custódia (PE), 
dois em Sertânia e um em Monteiro (PB). Seis usinas de concre-
to foram também montadas ao longo do traçado.

A construtora afirma que durante o pico das execuções 
do canal, no início de 2016, aproximadamente 4 mil pessoas 
trabalhavam diretamente no projeto. Fabiano Ranna calcula o 
envolvimento de pelo menos 300 equipamentos pesados nos 
trabalhos.

Construção do Eixo Leste exigiu a mobilização de vários canteiros; frentes de trabalho em região sem infraestrutura 
urbana imporam ao consórcio construtor a provisão de todas as necessidades de 4 mil trabalhadores
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“Uma dos maiores dificuldades além da engenharia foi a lo-
gística. Calcule distribuir todos os dias 4 mil trabalhadores no 
campo, numa extensão de 217 km, e abastecê-los com água po-
tável e alimentação, e dar condições de moradia, saúde, segu-
rança e transporte, para apoiar as frentes de serviço”, conta o 
engenheiro.

Os trabalhos de engenharia envolviam escavações a céu 
aberto (solo e rocha), escavações subterrâneas, concretagem, 
impermeabilização, construção de barragens, montagens ele-
tromecânicas, e execuções de aquedutos, pontes, passarelas e 
galerias pré-moldadas.

“Eram construídos 6 m de canal por turno”, diz Fabiano. Os 
trabalhos ocorriam dia e noite, em diferentes turnos. Por dia, 40 
aduelas eram fabricadas, totalizando 8 mil peças, na usina mon-
tada exclusivamente para isso, em Monteiro (PB). As aduelas fo-
ram usadas em galerias e adutoras. “Caminhões especiais faziam 
transporte de duas aduelas por vez”, lembra.

Ele explica que as seções do canal foram estruturadas em 
corte e aterro, com acabamento em solo cimento (substrato solo) 
ou acabamento em concreto poroso (substrato em rocha), dreno 
nos taludes com geocomposto e dreno no fundo com tubo PEAD 
perfurado envelopado com geotêxtil e brita e colchão de areia, 
além de manta impermeável de 1 mm de PEAD ou PVC e concreto 
de revestimento.

A ordem de trabalho teve a seguinte sequência:
- Instalação dos canteiros, supressão vegetal, escavações e ater-
ros do canal, impermeabilização e revestimento.
- Simultaneamente, deu-se a execução de barragens e as obras 
civis das estações elevatórias, seguidas das montagens eletro-
mecânicas, que envolviam estruturas de controle, como grades, 
comportas, bombas e quadros elétricos.
- Posteriormente, realizou-se a obras de artes especiais, incluin-
do pontes, passarelas e aquedutos.
- Por fim, fez-se o comissionamento e testes.

Segundo Fabiano Ranna, o que levou a SA Paulista a realizar 

o Eixo Leste da Transposição do Rio São Francisco foi ter partici-
pado das obras dos lotes 1, 2 e 7 do Eixo Norte – hoje, as obras 
deste trecho encontram-se paralisadas - e o canal faria ligação 
do rio, na altura do município de Cabrobó (PE), a montante de 
onde é captada a água para o Eixo Leste, com o sertão no Estado 
do Ceará.

I n f r a e s t r u t u r a

Principais volumes
Escavações de 1ª e 2ª categorias:

9.500.000 m³
Escavação de 3ª categoria (detonação):

4.500.000 m³
Aterro compactado:

4.700.000 m³
Enrocamento/transição:

600.000 m³
Revestimento de canal:

70.000 m³
Concreto estrutural:

125.000 m³
Concreto poroso:

102.000 m³
Aduelas pré-fabricadas:

8.000 peças
Túnel método NATM:

3.080 m
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I n f r a e s t r u t u r a

Numa região historicamente castigada pela seca, o projeto 
de Transposição do Rio São Francisco foi um alívio à população 
local. Quem conta é Tiago Silva, diretor de produção da So-
mague Engenharia, construtora que compôs um dos consórcios 
com a SA Paulista na obra do Eixo Leste da estrutura.

“Tive a oportunidade de presenciar a abertura de diversas 
comportas ao longo do trecho e de vivenciar a alegria e a emo-
ção de todos os locais que assistiam à chegada da água”, relata 
o engenheiro. “A água é um bem essencial, que muitos de nós 
damos como garantido, mas que apenas momentos como este 
nos recordam o seu real valor”.

Tiago diz que a empresa, de origem portuguesa, tem “ex-
tremo orgulho” de ter participado da construção dessa infraes-
trutura hídrica para o País. A Somague foi sócia da SA Paulista 
no Consórcio São Francisco Leste e responsável pela execução 
das chamadas metas 1L e 2L, que incluía a execução do trecho 
entre a captação no rio São Francisco até um conjunto de re-
servatórios, a 166 km região adentro.

Para as execuções do serviço, a Somague contou com a ex-
periência de obras similares em Moçambique nessa área, e o 
envolvimento no projeto aqui no Brasil do canal de integração 
entre Castanhão e a Região Metropolitana de Fortaleza (CE) 
– segundo Tiago, uma obra semelhante à Transposição do São 
Francisco.

O engenheiro relata alguns os principais obstáculos da cons-

trução da Transposição. “O fato 
de não se tratar de uma obra 
virgem (a obra estava parali-
sada)” foi um dos itens. “Ser 
uma obra com uma extensão 
de atividades extremamente 
expressiva” foi outro. “A dis-
tância implicou a necessidade 
de diversos canteiros ao longo 
do trecho, o que dificultou a 
gestão do conjunto”. 

Segundo ele, por se tratar 
de uma região do interior do 
sertão, bastante despovoada, 
encontrou-se ao longo da ex-
tensão da obra poucas cida-
des que pudessem servir como 
ponto de apoio. “Como tal, as 
estruturas e canteiros tiveram 

de ser montados para garantir as condições necessárias e su-
ficientes à permanência da grande maioria dos trabalhadores 
alocados ao projeto”.    

Ele acrescenta ainda que a dificuldade de obter mão-de-
-obra qualificada na quantidade requerida para um obra desse 
porte foi outro desafio. 

“Com certeza trata-se de uma região que não oferece as 
condições ideais. O clima, apesar de agreste, não foi um dos 
fatores mais impactantes. Por outro lado, a infraestrutura pre-
cária, não só apenas viária e dos principais serviços, mas espe-
cialmente ao nível de comércio e indústria relevantes, quase 
inexistentes, trouxe dificuldades acrescidas”, concluiu.

Engenheiro conta a emoção da “chegada da água”

 Mapa com os eixos Norte e Leste da Transposição do Rio São Francisco
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R e t r o f i t

O Palácio dos Correios de Niterói (RJ) é um edifício em estilo 
art nouveau localizado no centro da cidade. Foi inaugurado em 
1914 e é composto de três pavimentos, possuindo dois torreões 
que ostentam cúpulas metálicas. 

O monumental edifício foi o primeiro grande prédio a abrigar 
uma repartição pública civil do governo federal na cidade. O pré-
dio histórico dos Correios, após passar por reforma e restauro, foi 
reaberto em 21 de março de 2014, no ano de seu centenário. As 
obras de reforma e restauro foram iniciadas em 2011 e ficaram a 
cargo da Dimensional Engenharia. 

Foram restauradas as características originais do prédio, com a 
recuperação de todas as fachadas e esquadrias. O prédio recebeu 
iluminação monumental, climatização e circuito interno e externo 
de câmeras.

O Palácio dos Correios possui área construída de 4.501,74 m² 
e é tombado pelo patrimônio histórico. O projeto manteve a desti-
nação pública do prédio, inserindo elementos modernos de segu-
rança, controle de fluxo, monitoramento, acessibilidade e tecnolo-
gia da informação; porém, respeitando o ritmo, as modulações, os 
vãos e os espaços monumentais do projeto original.

A maior dificuldade enfrentada pela engenharia no trabalho 
de restauração, segundo a Dimensional, foi a sucessão de reformas 
que foram realizadas no prédio ao longo de seus 100 anos de exis-
tência que não respeitaram as características originais do prédio. 

Assim, a arquitetura do Palácio sofreu diversas agressões, como 
o emassamento e pintura de elementos de cobre e de mármore e 
a substituição de elementos decorativos e ornatos de época por 

materiais não compatíveis de todas as espécies. 
Reverter essa situação demandou a utilização de técnicas es-

pecíficas de restauração, inclusive com o apoio de pesquisadores 
e historiadores ao resgatar informações valiosas sobre as caracte-
rísticas originais do Palácio. Algumas técnicas específicas foram 
desenvolvidas in house na obra, como a forma de reprodução de 
mosaicos com o auxílio de modelagem computacional. 

No canteiro de obras foi montado um atelier de restauração 
com a capacidade de se criar formas especiais para fundição in 
loco de elementos metálicos, execução de serviços de funilaria, 
além de recuperação e moldagem de elementos em gesso ou em 
argamassa armada.

Para garantir a durabilidade e confiabilidade do desempenho 
do prédio, todas as instalações hidráulicas, sanitárias, elétricas e 
mecânicas foram substituídas por novas, inclusive com a monta-
gem de uma subestação transformadora. A impermeabilização e os 
telhados também foram completamente refeitos. 

Em relação à estrutura, foram desenvolvidos estudos com a 
colaboração de consultores especializados para efetuar um diag-
nóstico completo de seu estado, com proposição de reforços e re-
construções de pontos específicos que não possuíam resistência 
compatível com as novas cargas atuantes. 

Nesse item, metade da laje do segundo pavimento, cujo mode-
lo construtivo era uma argamassa armada apoiada sobre estrado 
metálico, teve que ser completamente substituída. A solução ado-
tada foi a substituição da subestrutura metálica conjugada com 
a utilização de painel-wall, que proporcionou simultaneamente 

Palácio dos Correios resgatou características originais
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uma maior resistência da laje e um alívio no peso próprio da es-
trutura do prédio, diminuindo as cargas atuantes na fundação. 

A edificação foi adaptada às atuais exigências da legislação e 
novas necessidades de uso do prédio sem, contudo, descaracteri-
zar os aspectos essenciais da construção. Desta forma, os acessos 
e circulações de serviço, banheiros, vestiários de funcionários e 
sanitários acessíveis foram acomodados em um único salão aos 
fundos, com o objetivo de minimizar a descaracterização dos 
grandes espaços.

No prédio, atualmente funciona a principal agência dos Cor-
reios na cidade e a sede da Região de Negócios que atende Nite-
rói, São Gonçalo e Região dos Lagos. Passou a abrigar também o 
Espaço Cultural Correios Niterói.

Intervenções
Dentre as inúmeras intervenções, destaca-se a restauração 

das cúpulas de cobre do prédio com a reforma e reconstrução das 
subestruturas de madeira bastante degradadas devido à existên-
cia de infiltrações, cupins e ações das intempéries. Em relação às 
pétalas de cobre que formam as cúpulas, é importante destacar 
que são 3.520 elementos por domo, totalizando 7.040 peças que 
foram individualmente numeradas, retiradas, embaladas, jateadas, 

R e t r o f i t

tratadas, desempenadas, embaladas novamente e remontadas. 
Como as cúpulas haviam sido pintadas, ao limpar as péta-

las foi descoberto que várias delas tinham sido substituídas por 
elementos de ferro. Assim, se tornou necessário a criação de um 
molde para fundição de novas pétalas de cobre para reprodução 
das peças faltantes. Para a recolocação, cada peça foi posicionada 
em seu lugar original, seguindo o projeto contendo a numeração 
de cada elemento, produzido antes da desmontagem.

Além das cúpulas, toda a cobertura do prédio precisou ter a 
estrutura reformada e restaurada. Parte das estruturas laterais da 
cobertura, constituída de peças metálicas, apresentava oxidação 
e precisou ser substituída, bem como a estrutura do telhado, que 
era constituída de peças de madeira que apresentavam problemas 
de desgaste devido às inúmeras infiltrações e pragas. As telhas 
foram limpas e trocadas aquelas que apresentavam problemas de 
integridade.  

Todas as fachadas foram restauradas. As fachadas, original-
mente em argamassa pigmentada, receberam pintura na cor da 
pigmentação original, que foi descoberta através da prospecção 
estratigráfica das camadas de tintas aplicadas ao longo do tempo. 
Foram mantidos os ornatos conforme a construção original.

Nas paredes internas do prédio também foram feitas pros-
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R e t r o f i t

pecções estratigráficas de modo 
a revelar a pintura original das 
salas. Uma gratificante surpresa 
foi a descoberta de desenhos de-
corativos tipo afrescos em diver-
sos cômodos. Como a restaura-
ção de todas essas pinturas seria 
inviável financeiramente, devido 
ao budget do empreendimento, 
a solução vislumbrada pela Di-
mensional foi a recuperação de 
uma amostra da pintura em cada 
sala de 50 cm x 50 cm, tipo uma 
janela histórica, e a restauração 
total de uma sala, que se tornou 
um marco cultural, recompondo 
a pintura decorativa dos tetos, 
roda tetos, sancas, cambotas, 
roda meios e rodapés conforme 
a concepção original da edifica-
ção. Para realizar este trabalho 
a equipe da obra contou com 
artistas plásticos especializados 
em restauração de pinturas.

O piso hidráulico da varanda 
foi removido cuidadosamente 
uma peça de cada vez, restau-
rada, sendo as peças faltantes 
reproduzidas e posteriormente 
reassentadas. Os mosaicos em 
pastilha foram restaurados com 
o auxílio computacional. Os ele-
mentos decorativos foram fo-
tografados, recompostos com o 
auxílio de PhotoShop, posterior-
mente modelados em Autocad e 
plotados em tamanho real. Em 
cima das plantas em escala 1:1 foram coladas as pastilhas, uma a 
uma, de forma invertida, e por trás das mesmas foi aplicada uma 
argamassa, criando placas de cimento que foram assentadas nos 
lugares originais, como se fossem um piso comum. 

Todas as trincas das paredes estruturais da edificação foram 
reforçadas com manta de fibra de carbono e resina epóxi, au-
mentando a resistência das mesmas sem, contudo, comprometer 
a arquitetura do prédio. 

As esquadrias de madeira existentes, as fechaduras, dobra-
diças e cremonas foram restauradas e as faltantes substituídas 
por réplicas. Os pisos em peroba rosa e peroba do campo também 

foram restaurados.
O piso do primeiro pavimento, onde iria funcionar a agência, 

foi revestido com granito, assim como na cafeteria do segundo 
pavimento e nos sanitários. A claraboia na cobertura também foi 
totalmente restaurada.

As fachadas receberam uma iluminação monumental para du-
rante a noite destacar a beleza da arquitetura do prédio, projetada 
com o auxílio de software computacional de modelagem lumino-
técnica fisicamente fundamentado, e não através de uma simples 
renderização tridimensional. Essa ferramenta foi fundamental 
para a obtenção do efeito visual final.
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Prédio do Cine Plaza triplicou área construída

R e t r o f i t

O prédio em estilo art déco do Cine Plaza, datado de 1936 e 
pertencente ao conjunto histórico da Cinelândia, no Rio de Janei-
ro (RJ), teve sua estrutura modernizada e transformou-se em um 
edifício comercial denominado BVEP Nigri Plaza, inaugurado em 
abril – as obras começaram em 2013. 

Na reforma, a fachada externa e o foyer foram restaurados de 
acordo com a planta original, e a antiga sala de projeção, onde 
de fato funcionava o Cine Plaza, deu lugar a um auditório mul-
tifuncional com capacidade para 220 pessoas, mantendo alguns 
ornamentos do teto de acordo com o projeto original. O resto da 
estrutura do prédio foi toda recuperada, com novas instalações 
hidráulicas e elétricas, além da adição de três pavimentos ao edi-
fício.  

Foram investidos R$ 150 milhões no projeto, desenvolvido pela 
BVEP, empresa de empreendimentos e participações do Banco Vo-
torantim, e pela incorporadora carioca Nigri Engenharia. A obra foi 
conduzida pela construtora Lafem Engenharia e atingiu um efetivo 
com cerca de 250 pessoas no pico das obras.

Por conta da intervenção, o edifício do Cine Plaza passou a ter 
17,3 mil m² de área construída e 16 andares de escritórios, além de 
estacionamento e bicicletário no subsolo. O antigo Cine Plaza fica-
va no térreo e o prédio mais 13 andares. Com a reforma e completa 
revitalização da estrutura o edifício ganhou mais três andares.

Basicamente, a obra foi feita com fundação em radier, lajes 
protendidas e concreto armado. O prédio antigo tinha original-
mente uma área construída de 6.000 m².

Segundo Raphael Nigri, diretor executivo da Nigri Incorpora-
dora, a construção antiga recebeu reforço estrutural metálico e foi 
conectada com a edificação nova através de “grampos” para com-
por uma laje única e totalmente nivelada. “Além disso, reforçamos 
vigas e pilares existentes. A laje corporativa ficou sem nenhum pi-
lar intermediário, resultado de solução estrutural adotada”, conta.

“Todo o projeto era muito desafiador, pois envolvia o retrofit 
de uma edificação preservada e a construção de um novo bloco, 
através de metodologias diferenciadas”, relata Raphael. “A partir 
dessa premissa, um dos grandes desafios foi o restauro da fachada 
e foyer que demandavam a preservação integral de todos os ele-
mentos e materiais utilizados à época”.

O prédio conquistou a certificação Leed Gold. A edificação pos-
sui hoje sistemas de uso racional de água e energia e seis eleva-
dores panorâmicos inteligentes, que armazenam energia para uso 
próprio. 

A logística da obra atendeu também o padrão de certificação 
Leed de sustentabilidade, adotando critérios de descarte de mate-
riais em relação a sua destinação e metodologia. De acordo com 

a Nigri, a restrição de tráfego na Cinelândia foi contornada com 
amplo planejamento entre horário, fornecedores e tarefas para que 
o impacto fosse extremamente reduzido. 

O terreno do prédio fica em área aterrada no século 18. As-
sim, durante as escavações foram encontrados louças, moedas e 
objetos de uso pessoal datados daquele período. Em parceria com 
os empreendedores, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) recolheu, catalogou e armazenou cerca de cinco 
mil peças e achados arqueológicos. 

“Uma dificuldade oculta se apresentou no momento de esca-
vação do terreno, onde foi diagnosticada a necessidade de realizar 
serviço de arqueologia. Esta etapa demandou sete meses de inter-
ferência na obra e investimentos aproximados de R$ 1,5 milhão”, 
lembra o executivo.

De acordo com Raphael Nigri, a opção pelo retrofit do prédio 
do Cine Plaza beneficiou o retorno do investimento. “O Plaza é 
um empreendimento completo, com localização privilegiada, am-
pla rede de transportes, vista privilegiada, e preocupação com a 
sustentabilidade e modernidade em conjunto com o resgate his-
tórico”, diz. 

No mercado desde 1979, a Nigri Engenharia começou a atuar 
em empreendimentos corporativos na década de 1990. No seu porti-
fólio estão várias sedes de empresas nacionais e estrangeiras no Rio.
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Reforma moderniza um símbolo paulistano

O edifício sede da Companhia Brasileira de Projetos e Obras 
(CBPO), de 1968, um dos marcos da arquitetura moderna pau-
listana, destaca-se no cruzamento entre a rua Haddock Lobo e 
Avenida Paulista.

Visando sua atualização, conta a Sidonio Porto Arquitetos 
Associados, empresa que se envolveu no restauro e atualização 
do edifício, alguns projetos foram elaborados, considerando o 
período de obras pelo qual passaria a edificação, para a recupe-
ração de suas fachadas.

Sua relevância induziu a confecção de um projeto de ilumi-
nação de fachadas, integrado às futuras obras. A valorização do 
térreo comercial demandou um projeto de atualização das insta-
lações dos pisos loja e sobreloja, sendo o fechamento perimetral 
composto por painéis de vidro, de forma a dar total transparên-
cia e visibilidade ao movimento de pessoas.

Um projeto de paisagismo também contribuiu para a inte-
gração do edifício ao espaço público.

Com as exigências normativas do Corpo de Bombeiros, vi-
sando o aumento da segurança contra o fogo, foi necessário 
acrescentar ao projeto uma nova escada de incêndio. Da mesma 
forma a normativa de acessibilidade também foi observada.

O edifício, cuja estrutura moldada in loco fora concebida ini-
cialmente para ser pré-fabricada, o que não ocorreu por conta 
das limitações construtivas da época, teve seus elementos de 
vedação industrializados, dentro de um padrão de controle de 

R e t r o f i t

qualidade rigoroso, que proporcionou pre-
cisão de dimensionamento e composição 
do traço.

“A partir de um sistema estrutural de 
apoio executado de maneira convencio-
nal, o fechamento das quatro fachadas foi 
idealizado com elementos pré-moldados, 
baseados num único tipo de peça, executa-
da fora do canteiro, perfazendo um total de 
960 unidades. Cada uma dessas unidades 
de 3,00 m x 1,35 m, com 60 cm de pro-
fundidade, pesava 580 kg, cujo desenho 
chanfrado nas quatro faces foi concebido 
de modo a criar um plano recuado de 0,90 
m x 1,35 m para o assentamento dos vi-
dros. Esses elementos, que funcionam tam-
bém como brise-soleil, estão simplesmente 
apoiados na estrutura e ligados entre si por 
meio de pilaretes.” – conforme descrito no 
livro “Sidonio Porto: Um Intérprete de seu 

Tempo”, de Mônica Junqueira de Camargo.
Em função de seu processo de fabricação, prolongou-se a 

longevidade do edifício, tendo em vista que a primeira manu-
tenção de fachada deu-se mais de 40 anos após sua construção.

Depois de quatro décadas de sua execução, foi necessária 
uma obra de recuperação das fachadas de concreto, que expos-
tas às intempéries, passaram a apresentar desgaste e algumas 
patologias, tendo sido a contratada a RR Compacta para a sua 
execução. Com o tempo, lascas dos pontos mais expostos passa-
ram a se soltar, expondo a armadura do concreto.

O intervalo horizontal que separa os elementos de fachada 
foi projetado tendo entre eles uma junta de dilatação preenchida 
com material elástico. Com o tempo, o desgaste da borda deste 
detalhe demandou sua renovação. As partes danificadas foram 
recortadas e removidas e, assim, recompondo-se a geometria da 
borda, resgatou a finalidade protetora de forma plena.

Para arrematar o serviço no concreto e proteger os pontos 
vulneráveis, dando ainda maior longevidade à edificação, foram 
concebidos rufos e mata-juntas em alumínio, que adequadamen-
te dimensionados e corretamente pintados, agregaram qualidade 
estética à arquitetura original do edifício.

Os caixilhos originais em alumínio foram removidos, reali-
nhados, vedados e recolocados novamente no lugar, tendo sido 
preservado seu sistema de abertura pivotante horizontal, que 
possibilita a limpeza pelo lado interno da edificação.
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Cinco edifícios de épocas diversas formam o conjunto restaurado

O retrofit do Edifício Sul América, na esquina das ruas da 
Quitanda com Rosário, no centro do Rio de Janeiro (RJ), na 
verdade envolveu um conjunto de cinco edificações. É que eles 
foram unidos pela mesma fachada, mas construídos em épocas 
diferentes e sistemas construtivos também distintos. Isso foi 
um ingrediente a mais durante as obras para a Lafem Enge-
nharia.

Concebido pelo arquiteto francês Joseph Gire e com vários 
projetos concebidos de 1922 a 1960, a construção passou ainda 
por três reformas, inclusive com acréscimo de andar. A Lafem 
assumiu o retrofit em 2009, entregue dois anos depois. Foram 
investidos R$ 100 milhões na recuperação de todo o empreen-
dimento.

A construtora conta que nenhum andar era igual ao outro, 
nem mesmo os pés-direitos, e ainda havia desníveis entre os 
prédios. A falta do projeto executivo completo da construção 
antiga e de dados de coeficiente de segurança e profundidade 
das estacas, também foi outra complicação superada. Foram 
executadas 18 estacas cravadas em um subsolo sem acesso de 
máquinas.

O projeto do retrofit, contratado pela Tishman Speyer, en-
globou a retirada do último andar e acréscimo de dois novos, 
fechamento dos prismas de ventilação com estrutura metálica, 
recuperação da fachada e preservação das escadas de mármore. 
Durante as obras, relata a construtora, também foi constatada 
a necessidade de reforço nas fundações e nos pilares.

Alguns pilares tinham 80 cm x 80 cm e eram armados com 
quatro barras, uma em cada canto, e estribos a cada 30 cm. 
Sem praticamente nenhuma armação, foi feito o apicoamento 
da superfície e, depois, executada uma nova armadura e grau-
teamento, com acréscimo final de 15 cm em cada dimensão em 
380 trechos de pilar. Quatro desses pilares ficaram mais car-
regados e também tiveram que ser reforçados nas fundações.

Uma das maiores mudanças feitas no retrofit foi a remoção 
de duas colunas por completo para o hall dos elevadores ficar 
mais amplos e livre para circulação. Uma coluna nova foi cons-
truída e mantida a fundação. Uma viga de transição no teto 
do térreo e um novo bloco de coroamento das fundações no 
subsolo também foram executados. Só então os pilares de cima 
foram cortados. Ressalta-se que para a operação foi necessário 
controle contínuo de recalque da estrutura.

A recuperação da fachada em cantaria de granito, que pre-
cisava ser preservada até o quinto andar por determinação da 
prefeitura, foi uma tarefa árdua, principalmente no andar tér-
reo devido à grave deterioração. 

Foram feitos estudos para entender a técnica de pintura 

utilizada na fachada do prédio. E o tipo de pintura nesta parte 
da fachada, até o quinto andar, foi de velatura, feita de arga-
massa de cal com cor, que permite que a alvenaria e o emboço 
respirem. A fachada foi lavada e depois recebeu a aplicação da 
mesma velatura, continuando com a característica de permitir 
a passagem de umidade.

A fachada do sexto e sétimo andares foi modernizada, tro-
cando as esquadrias originais em madeira para alumínio com 
pintura anodizada. Do oitavo ao décimo andar, foi aplicada ar-
gamassa convencional, com emboço e textura baixa, na mesma 
cor do restante da fachada.

Durante a demolição interna do prédio, de acordo com a 
Lafem Engenharia, foram encontrados painéis de granito do 
artista Hildegardo Leão Veloso. Restaurados no próprio local, 
eles foram removidos com as paredes por andaimes e, depois, 
colocados no lobby com novas paredes ao seu redor. 

Uma porta de cofre pesando 7 t também foi encontrada 
no subsolo do prédio. Seu descarte como entulho chegou a ser 
cogitado, mas seu valor arquitetônico e decorativo foi reco-
nhecido e acabou sendo restaurado, recebendo nova pintura, 
niquelamento e tratamento de latão. Foi preciso quebrar uma 
laje para a porta ser içada até o térreo e hoje é um dos princi-
pais itens de decoração do edifício.

Após o retrofit, as lajes unificadas totalizaram 25 mil m² de 
área locável no empreendimento.
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Foram feitas as extrações nos pilares existentes conforme a 
NBR 12655 para verificar a resistência real do concreto por pavi-
mento e global da estrutura.

Como não existiam desenhos de armação de lajes, vigas e pi-
lares, executaram-se quatro provas de carga para avaliar a real 
capacidade da carga das lajes e vigas; e através dos resultados foi 
constatado que as lajes do tipo tinham uma capacidade resistente 
menor do que a de projeto. Com isso, a arquitetura teve que se 
adequar às novas cargas máximas permitidas para estrutura. 

Foram feitos levantamentos nas armaduras existentes de al-
guns blocos, de algumas vigas escolhidas de acordo com as novas 
intervenções e de todos os lances de pilares. Com isso, foi possível 
identificar a necessidade de reforço de alguns pilares da estrutura 
existente devido à nova adequação de cargas e arquitetura.

Foi feita análise do TRRF da estrutura, e calculando-se através 
da IT-08 foi possível reduzir o TRRF para 90 min. Os cobrimentos 
existentes estavam adequados para este TRRF, porém pela análise 
de durabilidade foi necessário recomendar a aplicação de 0,5 cm 
de argamassa nas vigas e lajes existentes. 

Modelagem

O edifício existente, datado de 1992, em São Paulo (SP), pode 
ser dividido em duas partes. A parte esquerda do edifício possuía 
três subsolos e um térreo inclinados acompanhando a inclinação 
do terreno, enquanto a parte direita tinha dois subsolos e nove 
pavimentos em nível.  

Todos os subsolos e o térreo eram em laje plana com capitéis 
e vãos da ordem de 12 m. Os pavimentos tipo tinham parte da es-
trutura em laje plana com capitéis e vãos de 12 m, e parte em laje 
plana com vigas e vãos de 17 m. O embasamento era composto por 
paredes diafragma de contenção periférica.

A CEC – Cia. de Engenharia Civil explica que para adequação 
ao novo uso do edifício, a escola Avenues, o primeiro subsolo e o 
térreo deixaram de ter uso de garagem e, para tanto, tiveram que 
ser demolidos para se obter o nivelamento. Em função da demoli-
ção das duas lajes, a parede diafragma não se autossustentava em 
balanço, obrigando à criação de mãos francesas metálicas e/ou 
instalação de novos tirantes de contenção. 

Para projeto de uma nova estrutura com cinco pavimentos com 
vãos em torno de 20 m, os novos pilares romperam a laje do se-
gundo subsolo e ficaram interligados com a laje existente.

A projeção da fachada de trás avançou além da parede dia-
fragma de sustentação, obrigando à criação de uma viga de torção 
e maciços na laje nervurada do primeiro pavimento, para equilibrar 
esses esforços de excentricidade. 

Assim, uma modelagem foi feita no sistema TQS da estrutura 
existente de acordo com os documentos recebidos, utilizando as 
cargas originais de projeto. Com essa modelagem, foi possível ter a 
percepção de como estava a estrutura em termos de deformações, 
cargas nas fundações e estabilidade global. 

Verificou-se que a deformação ultrapassava a máxima em al-
guns casos, mas as cargas nas fundações estavam semelhantes às 
originais e a estrutura tinha GamaZ inferior a 1,3. 

R ef  o r ç o  E s t r u t u r a l

Novo uso de prédio exigiu amplas intervenções

Modelagens permitiram verificar 
a estrutura existente
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Após avaliar a estrutura existente, foi feita a compatibilização 
com a nova arquitetura incorporando as grandes intervenções com 
metodologias executivas e reforços onde necessário. A modelagem 
de todo o edifício foi feita em Revit (Autodesk) e a compatibiliza-
ção entre disciplinas foi realizada completamente em BIM. Houve 
a necessidade de se executar furos de grandes dimensões em vigas 
existentes que foram posteriormente reforçados com chapas me-
tálicas. 

Nos subsolos foram necessários a criação de novas rampas 
de garagem, alterando a localização das rampas iniciais, sendo 
assim realizadas intervenções de demolição e concretagem de 
novas lajes e fundações. Também foi necessária a criação de um 
novo reservatório de água com fundação independente, além de 
novo poço do elevador também com nova fundação.

Nos pavimentos tipos a maior intervenção foi na abertura 
de lajes existentes, para criação de átrios com grandes escadas 
- algumas metálicas outras de concreto de compartimentação 
que ainda servem arquitetonicamente como arquibancada. Para 
possibilitar a execução destas aberturas foram criadas novas vi-
gas e foram reforçados trechos de lajes com manta de carbono. 

No último pavimento (ático) foi demolida parte da laje exis-
tente para criação de uma nova quadra esportiva com laje flu-
tuante e cargas muito elevadas. Para essa solução foram usadas 
vigas protendidas com vãos de 12 m apoiadas em novos pilares 

nascendo em pilares existentes. No mesmo pavimento, porém do 
outro lado, houve a necessidade de criar vigas protendidas com 
vãos de 17 m para apoio de decks metálicos na área técnica com 
grandes cargas de equipamentos de climatização. 

O projeto da parte nova consiste em três subsolos, sendo o 
primeiro subsolo em laje plana nervurada; o segundo subsolo, 
em laje plana maciça existente; um térreo projetado parte em 
laje nervurada e parte em laje plana maciça; e cinco pavimen-
tos, sendo os segundo e quinto pavimentos projetados com vigas 
protendidas e lajes convencionais e os demais em laje plana e 
laje convencional. 

Os vãos deste projeto acima do pavimento térreo são da or-
dem de 20 m, o que necessitou a criação de longas vigas proten-
didas para adequar as deformações ao uso de ginásio e terraço 
com acesso ao público. Foram ainda criados novos pilares e novas 
fundações para sustentar a superestrutura. 

As lajes, quando necessário, foram reforçadas com manta de 
carbono ou lâmina de carbono. Já as vigas foram reforçadas com 
aumento de largura ou aumento de altura ou aumento de largura 
e altura ou lâmina de carbono. As ligações com os pilares foram 
através de RE500 V3 da Hilti. 

Os pilares foram reforçados com aumento de seção total ou 
parcial, e os pilares dos elevadores foram reforçados com chapa 
metálica pinada e colada com RE500 V3 da Hilti. 

R ef  o r ç o  E s t r u t u r a l

Estrutura metálica de transição elimina
pilares de concreto armado

No processo de ampliação da área de embalagens da Medley 
Indústria Farmacêutica, conduzido pela MCA Projetos e Consul-
toria, surgiu a necessidade de dar novo destino a uma área utili-
zada para atividades de suporte da produção.

Num estudo recente de lay-out, máquinas automáticas para 
embalagem poderiam ocupar apenas duas posições e outra pode-
ria ser ocupada apenas por máquina com operações manuais, em 
função da presença, nessa região, de pilares de concreto armado 
da estrutura principal da edificação.

Mesmo para colocação da máquina manual de embalagem, 
haveria a necessidade de eliminar um pilar e uma escada de con-
creto armado, na área até então ocupada pela recepção. Esses 
equipamentos serão separados por divisórias estanques, com 
grandes visores, de maneira que se tenha uma visão ampla de 
todo o setor a partir da área externa ao prédio.

A opção foi feita pela máquina automática visto que a ma-
nual exige quatro operadores para uma determinada produção, 
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Pela mesma razão, as opções para as fundações também fica-
ram restritas e optou-se pela utilização de tubulões por ser a so-
lução mais rápida e de menor custo, apesar dos riscos envolvidos, 
que foram contornados por medidas adequadas.

A transferência de cargas da estrutura de concreto armado 
para a de aço foi feita através de resinas poliméricas.

A instrumentação dos pórticos de aço permitiu que a colocação 
em carga da estrutura antes da remoção dos pilares de concreto 
armado fosse feita com controle total sobre as forças aplicadas dos 
macacos hidráulicos e a ação resultante sobre os pilares de aço dos 
pórticos; a aquisição de dados através dos extensômetros elétricos 
de resistência e dos transdutores de deslocamento propiciou aos 
engenheiros projetistas a constatação de que os resultados obtidos 
dos cálculos estivessem em acordo com as ações resultantes na 
estrutura real.

Após a remoção dos pilares de concreto armado, as leituras 
finais dos extensômetros corroboraram para que as cargas aplica-
das inicialmente e o estado final da estrutura atingissem os objeti-
vos esperados; ou seja, a estrutura do edifício de concreto armado 
praticamente não apresentou movimentação e a transferência de 
forças do pilar de concreto para o pórtico de aço foi atingido com 
sucesso.

R ef  o r ç o  E s t r u t u r a l

enquanto a automática necessita apenas de dois operadores para 
uma produção quatro vezes maior.

Para a instalação desta, deveriam ser removidos quatro pilares 
de concreto armado, o que seria feito com a instalação de pórticos 
de aço para permitir a retirada de tais pilares que suportam dois 
níveis de escritórios e recepção de um lado e parte da fábrica e 
respectivo piso técnico do outro.

Apesar das dimensões relativamente pequenas dos pórticos, as 
limitações construtivas impostas e a responsabilidade de executar 
uma obra em que a indústria se encontrava em plena atividade, 
bem como o enorme custo que uma interrupção não planejada de 
atividades acarretaria, fizeram dessa obra um caso especial.

A instalação de pórticos de aço para permitir a retirada de pi-
lares que suportam cargas em área de 1.050 m², com as instala-
ções em uso, exigia que as deflexões verticais fossem as menores 
possíveis para evitar fissuras em divisórias e danos nas instalações 
e equipamentos instalados nos escritórios e no piso técnico da fá-
brica. 

Por conta disso, tais pórticos foram colocados em carga antes 
da remoção dos pilares de concreto armado; as introduções das 
forças para essa finalidade foram acompanhadas por instrumenta-
ção através de extensômetros elétricos de resistência e de trans-
dutores de deslocamento.

No Brasil não existe tradição de se efetuar ensaios estrutu-
rais nem monitoramento instrumentado de estruturas. Esta é uma 
atividade desconhecida pela maioria dos engenheiros brasileiros e 
mesmo de vários países. A responsabilidade envolvida nessa obra 
e as condições peculiares para sua realização foram fatores deci-
sivos para que os projetistas exigissem seu acompanhamento pela 
instrumentação citada.

A exiguidade do pé-direito na área sob os escritórios e o ga-
barito da máquina a ser instalada aumentou as dificuldades de 
execução do projeto e da instalação da estrutura de aço, pois não 
havia a possibilidade do uso de equipamentos normalmente usa-
dos nas montagens.

Recuperação de pontes e edificações
A Finger & Sommer, empresa de engenharia e consultoria, 

já desenvolveu diversos trabalhos na área de recuperação e 
reforço estrutural. Na área de infraestrutura, por exemplo, 
realizou projeto de reforço de fundações e recuperação es-
trutural da mesoestrutura da ponte da Barrinha, em Ponte 
Nova (MG), para suportar as cargas das cheias que deixavam 
a estrutura debaixo d’água. 

Outra ponte em que a empresa realizou trabalho foi a do 
rio Chopin, em Pato Branco (PR). O projeto envolvia reforço 
para ampliação do trem tipo da rodovia e alargamento para 

inclusão de acostamentos.
 Em construções prediais, no SESC Belo Horizonte (MG), 

fez reforço estrutural para se alterar o tipo de utilização. O 
prédio foi concebido para uso comercial, mas foi proposta 
alteração no tipo de uso de algumas áreas, que necessitaram 
de reforço.

Na Escola de Engenharia Elétrica da USP, em São Paulo 
(SP), promoveu o reforço estrutural nas diversas patologias 
encontradas na vistoria, com ensaios realizados de termo-
grafia, esclerometria, ultrassom e carbonatação do concreto.
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A evolução dos ativos imobiliários das grandes 
áreas urbanas tem exigido a modificação dos usos 
desses edifícios. Tem sido comum, por exemplo, 
transformar apartamentos em escritórios. Em al-
guns casos, faz-se necessário reabilitar a estrutura 
existente para atender às novas regulamentações.

São questões economicamente significativas 
porque uma reabilitação estrutural leva a trabalhos 
pesados que envolvem altos investimentos. As edi-
ficações mais antigas são muitas vezes reabilitadas 
como hotéis porque o projeto prioriza a arquitetura 
da fachada. O problema é que nem sempre os cálcu-
los justifica adequadamente uma estrutura de aço 
antiga, além da heterogeneidade do metal.

O carregamento de piso permite submeter novas solicitações 
para uma estrutura existente. Estes carregamentos se aplicam 
aos edifícios antigos reabilitados e edifícios novos para verifica-
ções de estrutura.

O ensaio começa com um estudo realizado pela empresa de 
consultoria que calcula as deformadas do piso sob as cargas de 
projeto. Este cálculo permite manter a segurança no local de 
ensaio - o ensaio é interrompido quando ultrapassa x% da de-
formada do piso.

O procedimento pode ser um pouco mais sofisticado quando 
se trata de um piso de madeira, por exemplo. Em todos os casos, 
o procedimento do ensaio se baseia em documentos de cálculo 
preparados pela empresa de consultoria.

O carregamento toma em consideração o peso próprio do piso 
aumentado de 35% e a sobrecarga aumentada de 50%. A carga 
é normalmente gerada por água, o que permite subir as cargas 
de maneira precisa com altura de 5 cm ou 10 cm (representando 
50 kg ou 100 kg/m²), dependendo do tipo de solicitação. 
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Ensaios atestam capacidade de carga de estrutura

A água é contida em reservatórios ou caixas de madeira para 
se adaptar às configurações complexas. 

A deformada sob carga é medida em diferentes pontos esta-
belecidos antecipadamente. Estas medições são feitas por meio 
de cabos de aço Invar tensionados com comparadores digitais 
de precisão 0,02 mm. O dispositivo foi instalado pela agência 
da Rincent Laboratoires, no Recife (PE), no topo de um edifício 
novo. A Rincent realiza ensaios, medições, análise, estudos téc-
nicos, consultorias e treinamento nesse campo.

As deformações são medidas em cada nível de carregamen-
to. Os valores são comparados com o valor admissível da defor-
mação calculada. Os resultados do carregamento são aceitáveis 
quando a deformação é linear e inferior à deformação admissí-
vel. 

O carregamento fica 24 horas na última etapa onde as me-
didas continuam a ser efetuadas, o que implica não perturbar o 
ensaio com vibrações ou carregamentos pontuais. As medições 
são também realizadas durante a descarga. Após uma hora, a 
deformação residual deve ser 
inferior a uma percentagem 
da deformação máxima medi-
da (em geral 25%), mas isso 
depende da natureza dos ma-
teriais constituintes do piso.

Os ensaios de carrega-
mento de pisos é uma solu-
ção para solicitar pisos com 
carregamentos futuros. Os 
aspectos econômicos são re-
levantes porque o resultado 
fornecerá a necessidade de se 
realizar ou não reforços estruturais.
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Sustentabilidade concreta aplicada em uma construção antiga

A pesquisa por novos materiais e a utilização de fontes reno-
váveis na construção civil é constante, tanto entre os fabricantes 
dos insumos como também na utilização de novas técnicas de 
produção e aplicação. 

Um exemplo de processo que já vem sendo realizado com 
muito sucesso, para a economia de materiais e de custos é o re-
trofit. Este termo de origem inglesa, que pode ser traduzido como 
reforma, na verdade ultrapassa este velho conceito, ao agregar 
o sentido de customização e redefinição de uso de ambientes ou 
do imóvel como um todo.   

 Além de adequar o local à uma nova utilização, essa es-
tratégia acrescenta valor, conforto, comodidade e melhoria das 
instalações como um todo, inclusive ampliando em muitos casos 
as possibilidades de um imóvel antigo.

Esta tendência em voga entre arquitetos e construtores, tem 
sido usada para atualizar espaços antigos, porém mantendo suas 
características próprias de identidade. Neste sentido o retrofit 
também colabora para o renascimento e a redescoberta da his-
tória que cada espaço carrega.

Além das novas possibilidades de uso para os imóveis antigos, 
outra vantagem que o retrofit oferece é o aumento da vida útil 
das construções, bem como a redução de seu custo de manu-
tenção.

Todo este conceito de sustentabilidade e inovação intrínsecos 
ao retrofit encontrou consonância com a Concresteel, fabricante 
de pisos e revestimentos em microconcreto de alto desempenho, 
que atendem as mais rigorosas normas do mercado de forma 
ecologicamente correta, com equipamentos de baixo consumo 
de CO², água de reuso e a otimização de seus insumos.

A Concresteel foi parceira em um importante processo de re-
trofit aplicado no espaço criado para estimular novas startups do 
Campus de Cowork de São Paulo (SP) da Google.  

O edifício de seis andares e mais de 2,6 mil m², era uma cons-
trução antiga, que utilizava matérias tradicionais e clássicos, 
como o granito acinzentado, que não condizia com a sua nova 
utilização como um espaço de estímulo à inovação da empresa 
símbolo de tecnologia.

O projeto deveria ter como pilares os conceitos de susten-
tabilidade, tecnologia e inovação, característicos da identidade 
do cliente. Era necessário substituir este material por outro que 
apresentasse um visual mais moderno, fosse sustentável, anti-
derrapante e de alta durabilidade e fácil manutenção. 

Partindo de uma estratégia inovadora de Logística Reversa, a 
Concresteel retirou todo o piso antigo, colocou dentro de caçam-
bas e enviou para a sua fábrica, onde o material foi britado, os 
resíduos foram tratados e finalmente a partir daí reaproveitado 
como matéria-prima na fabricação de um novo piso de concreto, 
atendendo a demanda exigida pelo arquiteto responsável pelo 
projeto.

Os resultados para o cliente foram um aumento na sua pon-
tuação para obtenção do selo verde conferido pelo Green Buil-
ding Council, que valoriza o uso de práticas sustentáveis na 
construção e demais fases do empreendimento, graças ao rea-
proveitamento dos pisos e resíduos da obra, a redução de custos 
de produção e de manutenção, além de um material com um 
visual mais moderno. 
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Proteção às estruturas de pontes e viadutos
No Brasil, a infraestrutura de pontes e viadutos é bastante an-

tiga e não foi projetada para assegurar uma elevada vida útil. Como 
exemplo de busca de durabilidade, o Comitê Europeu de Normaliza-
ção (CEN 206) define que a vida útil de uma obra deve ser superior a 
120 anos. 

Contrapondo a essa informação, em 1988, um grupo de enge-
nheiros da Prefeitura Municipal de São Paulo efetuou vistoria em 
145 pontes e viadutos da cidade, tendo sido elaborado um laudo com 
diversas patologias, como infiltrações em vigas e lajes, pilares com 
armaduras oxidadas, juntas de dilatação com infiltração, entre outras.

As diferentes causas desses problemas contribuem para a degra-
dação das construções e são decorrentes de inúmeros fatores, como 
variações de temperatura, reações químicas, vibrações, erosão e, um 
dos mais sérios, o fenômeno patológico da corrosão das armaduras do 
concreto armado.

Os sintomas da corrosão das armaduras do concreto armado e 
suas causas são conhecidos. Resumidamente, estão relacionados à 
presença de umidade e infiltração de água, combinada com gases 
como o gás carbônico (CO2) presente na atmosfera, como também 

pela ação de cloretos quando essas obras estão expostas à maresia. 
Portanto, a impermeabilização dos tabuleiros das pontes e viadutos e 
a proteção das estruturas de concreto armado expostas ao meio am-
biente, necessitam de uma defesa adicional para impedir o ingresso 
desses agentes agressivos. 

Um exemplo recente de proteção de obras na cidade de São Paulo 
foi o tratamento do concreto da ponte Laguna, na Marginal Pinheiros. 
Toda a estrutura de concreto exposta ao meio ambiente recebeu a 
aplicação de 25 mil m2 do verniz Fuseprotec Antipichação, produzido 
pela Viapol. O produto de poliuretano a base de água e monocompo-
nente, além de proteger a estrutura contra o ingresso de água e gases 
agressivos (como o gás carbônico e sulfatos), atua como um sistema 
antipichação.

O produto é composto por verniz poliuretano a base de água e 
monocomponente resistente às diferentes condições climáticas e aos 
raios ultravioleta e está disponível nos acabamentos brilhante e fos-
co. Outras vantagens do produto são sua fácil aplicação e remoção 
de pichações, o baixo odor e a resistência à ação da alcalinidade do 
concreto.

Diante dos reajustes nas faturas mensais de energia elétrica ve-
rificadas no ano passado, qualquer redução de custo passou a valer 
ouro. Porém, as alternativas para economizar eletricidade vão muito 
além dos simples atos de retirar eletrodomésticos das tomadas ou de 
apagar as luzes.

Medidas de eficiência energética, como trocar lâmpadas conven-
cionais por LED, ou a instalação de painéis fotovoltaicos nos telhados, 
podem reduzir a conta em mais de 50%, ou até mesmo fazer com que 
os consumidores obtenham crédito com as concessionárias.

Várias empresas e órgãos públicos aproveitam o espaço possível 
de economia e estão trocando lâmpadas convencionais por LED. Fe-
lipe Martins, especialista em eficiência energética e sócio-diretor da 
Ledluxe do Brasil, explica que, dependendo do modelo das lâmpadas e 
do projeto, é possível reduzir em até 50% a conta de luz. 

“Atendemos vários órgãos públicos e 12 mil escolas com ilumi-
nação sustentável. Há economia também na manutenção, porque 
as lâmpadas de LED têm durabilidade de até 10 anos”, explica. Além 
disso, é possível jogá-las no lixo comum, porque não têm mercúrio, 
cádio e chumbo, presentes nas fluorescentes, que geram custo extra 
no descarte.

A troca propicia ainda, em ambientes residenciais, economia com 
o uso de reatores, já que o sistema de LED não usa esses aparelhos, 
que custam, cada um, R$ 50, e têm cinco anos de duração. A lâmpada 

fluorescente tubular, de R$ 2,50, necessita ser trocada a cada dois 
anos.

 As de LED são mais caras, mas compensam pela qualidade. “A 
substituição garante a mesma luminosidade, com baixo consumo e 
maior durabilidade”, explica Felipe Martins, responsável pelo projeto 
no Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT).

Para o engenheiro Felipe Resende, supervisor de manutenção elé-
trica do TJDFT, o projeto-piloto realizado em uma pequena parte das 
dependências do órgão garantiu economia mensal de R$ 2,3 mil na 
fatura de energia. “Como temos 100 mil lâmpadas, estamos fazendo 
a troca de forma escalonada, para não gerar um descarte excessivo 
das fluorescentes, já que o custo é de R$ 0,50 por unidade para dis-
pensá-las”, diz.

No primeiro pregão eletrônico realizado para o projeto-piloto, há 
três anos, Resende comprou as lâmpadas LED por R$ 200. Atualmen-
te, estão custando R$ 40. “Então, a economia das próximas fases foi 
maior”, diz.

 Além de reduzir o consumo de energia, que, no TJDFT, resulta em 
uma fatura de R$ 18 milhões por ano, a troca permitirá redução nos 
gastos com manutenção. “Como o pé direito dos plenários é elevado, 
cada troca de lâmpada exige a construção de andaimes e muita mão 
de obra. Como a duração da LED vai de 25 mil a 50 mil horas, esses 
gastos também serão reduzidos”, calcula.

Solução LED pode reduzir 50% da conta de luz
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Com quase todas as obras concluídas, 
será inaugurado até o meio do ano o Apa-
recida Shopping, na Região Metropolita-
na de Goiânia (GO). O empreendimento 
possui 48 mil m² de área construída e um 
terreno de área total de 52 mil m². A área 
bruta locável (ABL) total é de 27.000 m² 
e ela deve ser entregue em duas etapas.

A Toctao é a responsável pelo ge-
renciamento da obra. O investimento no 
novo shopping chega a R$ 250 milhões e 
foi aplicado pela Saga Malls – pertencen-
te ao grupo Saga, JC Distribuição e Mará 
Participações. O grupo possui seis cen-
tros comerciais já em operação, três em 
desenvolvimento (incluindo o Aparecida 
Shopping), além de torre empresarial e 
hotel – todos localizados na região Cen-
tro-Oeste.

Na construção, foi implementado o projeto Ecoágua no can-
teiro, que consistia de uma estação compacta e portátil de trata-
mento de efluentes de obras – a iniciativa chegou a receber ano 
passado 21º Prêmio CBIC de Inovação e Sustentabilidade. 

Desenvolvido pela Toctao, em parceria com o Senai-GO, o 
projeto destinou de forma mais adequada os efluentes gerados 
pelos processos de execução, especialmente dos serviços de pin-
tura, produção de argamassa e aplicação de concreto, bem como 
do uso dos chuveiros dos vestiários pelos funcionários. Assim, 
a cada 25 minutos, o equipamento produzia 300 l de água de 
reúso tratada.
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D e s e n v o l v i m e n t o  U r b a n o

Mini ETE reduz impacto ambiental nas obras de um shopping

A gerenciadora conta que pagava pelo metro cúbico de água 

potável da Companhia Saneamento de Goiás (Saneago), consu-

mida na obra do Aparecida Shopping, o valor de R$ 15, enquanto 

o custo da água de reúso tratada pela mini ETE representava R$ 

3,35 - valor 4,47 vezes menor, que reduz o uso de água potável 

em cerca de 80%, segundo a gerenciadora da obra. Os valores 

foram estimados em um consumo médio no canteiro de 5 m³ 

(5 mil l) por dia, por 20 dias por mês, durante 12 meses, o que 

totaliza 1.200 m³ de água. 

O produto final é uma água transparente e inodora, com con-

dições sanitárias para manuseio.  “A ideia é que a mini ETE seja 

uma alternativa viável a qualquer obra, mesmo que o seu projeto 

não ofereça este recurso sustentável”, explica a gestora ambien-

tal da Toctao, Cinthia Martins, que coordenou o projeto.

Obras
Os trabalhos no canteiro tiveram início no segundo semestre 

de 2014, e a estrutura do shopping é toda pré-fabricada em con-

creto armado e protendido (pilares, vigas e lajes).

Já a cobertura foi erguida em estrutura metálica com telhas 

isotérmicas, que proporcionam redução do consumo de energia 

elétrica de 36% a 42%. Os fechamentos laterais são também em 

painéis isotérmicos, com capacidade de redução do consumo de 

energia de 14% a 20%.

O centro comercial é 100% climatizado (inclusive subesta-
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ções), em sistema de condicionamento realizado através de ex-

pansão direta, com a utilização de unidades condicionadoras tipo 

multisplit de alto rendimento.

 A fachada conta com painéis isotérmicos nas cores branca e 

alaranjada, ventilada em porcelanato, com pele de vidro nas en-

tradas principais para aproveitamento da entrada de luz natural.

O shopping receberá 180 lojas, salas de cinema e praça de 

alimentação. Segundo a administradora, mais de 90% do espaço 

já foi comercializado.

Gerenciamento e construção:
Toctao
Estrutura pré-moldada:
Concrebem
Fechamento lateral (painéis wall pur):
Isoeste
Estrutura metálica e cobertura:
Medabil
Instalação elétrica:
CEL
Pavimentação e terraplenagem:
Costa Brava

Vidros:
Tempervidros
Ar Condicionado:
Joule
Automação:
E-Vertical
Instalação de incêndio:
Montmec
Gás: Ultragaz

Ficha Técnica – Aparecida Shopping em Aparecida de Goiânia (GO)
Fundação:
Engesol
Elevadores e escadas rolantes:
Atlas Schindler e Orona
Forro e paredes drywall:
Gessolar
Estruturas metálicas internas:
Construgyn e Barsoni
Pintura:
Pontual
Esquadrias de alumínio:
Gynglass

I n d ú s t r i a  d e  M á q u i n a s

que foi considerado um número importante por ser o primeiro 
ano de atuação do dealer e também pelo fato do mercado 
estar em baixa.

Do número de 98 unidades vendidas em 2016, 77 são 
de retroescavadeiras 3CX, projeto global da JCB e 
que representa a metade dos negócios da marca 
no mundo. De acordo com o diretor da Automec, 
a sua multifuncionalidade e o seu fácil transporte 
associados à qualidade do produto impulsionam as 
vendas desse equipamento da empresa.

O executivo adiantou que a JCB lança em breve 
de quatro a cinco novos modelos de escavadeiras fabricadas 
no Brasil. 

A Automec é o maior grupo concessionário da marca Che-
vrolet no interior de São Paulo e possui 60 anos de atuação 
no segmento automotivo. A empresa chegou a investir R$ 
8 milhões no projeto de distribuição da JCB. (Augusto Diniz)

A Automec, que ha cerca de um ano assumiu a distribui-
ção da marca de máquinas de construção JCB em São Paulo, 
quer fortalecer a atuação abrindo uma unidade no interior do 
Estado, provavelmente na região de Bauru, ainda este ano. 
Segundo Rafael Peres, diretor de Vendas e Marke-
ting do dealer, a proposta é se aproximar no atendi-
mento ao cliente.

O executivo explica que o fato do Estado ser 
muito grande, uma segunda unidade da empresa 
daria mais rapidez na entrega de máquinas – hoje, a 
Automec tem uma sede em Barueri, na Grande São 
Paulo, para serviços de venda e pós-venda da JCB. No inte-
rior, conta com uma rede de profissionais para atendimento 
somente de pós-venda.

Rafael está animado com abertura de uma nova unidade 
devido ao resultado das vendas da Automec ano passado da 
marca inglesa JCB. No total, foram vendidas 98 unidades, o 

Distribuidor JCB em São Paulo quer  ampliar rede no Estado

Rafael Peres
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A Companhia Brasileira de Alumínio (CBA), do grupo Votoran-
tim, transformou área de 32 mil ha da empresa, no município de 
Niquelândia (GO), em Reserva Particular de Desenvolvimento Sus-
tentável (RPDS), denominada Legado Verde do Cerrado. Segundo a 
CBA, pelo menos 27 mil ha são protegidos pela empresa há cerca 
de 40 anos, quando adquiriu a área.

Trata-se da primeira reserva nesse modelo no bioma cerrado 
e a segunda do País – em Manicoré, no Amazonas, já existe uma 
unidade de conservação no modelo RPDS. A instituição da reserva 
em Goiás foi assinada com o governo do Estado em 2 de fevereiro 
último.

De acordo com o engenheiro David Canassa, diretor de Reser-

CBA transforma área da empresa em reserva

vas Votorantim, a unidade será destinada principalmente à pesqui-
sa. Esta é a segunda reserva criada pela empresa em suas áreas – a 
primeira é o Legado das Águas, no Vale do Ribeira, no sul do Estado 
de São Paulo. 

Umas das primeiras ações oficiais da reserva foi assinar um 
termo de cooperação técnica com a Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Goiás (Fapeg). O documento prevê chamada de 
pesquisadores para desenvolvimento de pesquisa básica no âmbito 
da unidade de conservação. Para a realização dos trabalhos, serão 
destinados pela Votorantim R$ 150 mil e pela Fapeg, também R$ 150 mil.

Há previsão de outros estudos em parcerias com universidades 
públicas, além da Embrapa.

O projeto envolve atividades como manutenção de viveiro de 
mudas de frutos e de reflorestamento, educação ambiental, eco-
turismo e apicultura.

Segundo David Canassa, a proposta é tornar a reserva autos-
sustentável em cinco anos. Serão realizadas práticas relacionadas 
à economia verde e atividades produtivas convencionais na área 
para concretizar a proposta.

A unidade de conservação é composta por dois núcleos: En-
genho, com a nascente de três rios, com 5 mil ha dedicadas à 
pecuária, produção de soja e silvicultura; e Santo Antônio Serra 
Negra com 27 mil ha. 

Augusto Diniz – Niquelândia (GO)

A Votorantim S.A., controladora do grupo Votorantim, tem 

estudado mais de perto as inovações e tecnologias do mun-

do atual e sua influência nos padrões de produção e consumo, 

principalmente que fazem interface com seu portfólio (cimen-

to, metais, energia, papel e celulose, entre outros). A tarefa 

começou em 2015 com discussões internas na empresa, mas 

agora avança para o grande público.

A Tech Day é um exemplo disso. Realizada no final de abril, 

o evento apresentou a cerca de 2 mil visitantes, por meio de 

palestras e painéis interativos, projetos desenvolvidos por        

startups e empresas referência em inovação, todas parceiras 

das companhias do grupo Votorantim, além de iniciativas in-

ternas. 

Mirella Ugolini, Desenvolvimento Humano e Organizacio-

nal da Votorantim S.A., conta que o programa visa fazer uma 

reflexão sobre inovações e tendências, em um momento que a 

empresa se aproxima dos seus 100 anos de existência. “Agora, 

precisamos nos conectar com novas tendências, melhorar a 

produção, construir a empresa para enfrentar os próximos 

100 anos”, menciona.

Ela relata que uma das primeiras medidas para adotar 

essa nova postura foi dar mais autonomia as empresas do grupo, 

para agilizar as ações visando entender esse novo momento nos 

negócios. “Em 2015, foram feitas mudanças de estrutura, pes-

soas, processos”, cita. No ano seguinte, foi a vez de se criar um 

cultura de alta performance dentro das empresas Votorantim. 

“A fase agora é de analisar as tecnologias emergentes e 

como elas irão impactar no mundo”, ressaltando que o evento foi 

uma forma de pôr em prática isso, contando pela primeira com 

o público fora da empresa. As iniciativas nesse campo envolvem 

desde aplicações da nanotecnologia em produtos, biocom-

bustíveis para geração de energia, controle de emissão de 

gases, programas de sustentabilidade até sistemas cogniti-

vos e internet das coisas.

Empresa analisa novos padrões de produção e consumo
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A New Holland Construction lançou oito novos modelos de 
escavadeiras hidráulicas, sendo que seis são fabricadas na planta 
de Contagem (MG) da marca. Segundo a empresa, foram investi-
dos R$ 36,5 milhões no projeto envolvendo desenvol-
vimento e linha de montagem.

Os novos modelos de escavadeiras hidráulicas são 
as E145C EVO (13 t), E175C EVO (18 t), E215C EVO 
(21 t), E245C EVO (24 t), E385C EVO (35/40 t), E405C 
EVO (45 t),  E485C EVO e E505C EVO (50 t) – os dois 
últimos modelos é que continuarão sendo importados 
e o restante fabricado no Brasil.

Marcelino Baião, diretor comercial da New Holland Cons-
truction Brasil, diz que os estudos de desenvolver essa nova li-
nha de máquinas no País começaram há cerca de cinco anos. 
“Fazíamos escavadeiras, mas se pensava numa oferta maior de 
modelos”, diz.

Segundo ele, percebeu-se que os clientes passaram a exigir 
um número maior de produtos nessa linha, para obras de maior 
porte e exigências. “Houve migração para outros modelos, antes 

New Holland lança linha nacionalizada de escavadeiras

muito concentrado em escavadeiras de 20 t a 24 t”, conta.
Os modelos E405C e E245C são mais voltados ao mercado de 

mineração, para atender situações mais severa, com reforço no 
braço, contrapeso maior e caçamba robusta.

Os diferencias da nova linha incluem motores Tier 
3 com injeção eletrônica. “Investimentos pensando no 
futuro dos negócios da construção e na adequação 
tecnológica da linha de produtos”, afirma Marcelino.

O diretor comercial da marca conta ainda que tem 
sido crescente a busca por sistemas tecnológicos de 

controle de obras e produtividade de máquinas. A New Holland 
tem duas soluções nesse campo: FleetForce e FleetGrade. 

A FleetForce é uma ferramenta para monitoramento da fro-
ta de máquinas capaz de controlar pelo computador todo o de-
sempenho do equipamento, sua produtividade e consumo. Já a 
FleetGrade permite que os equipamentos trabalhem de forma 
guiada, seguindo o estabelecido em projeto. “Essas tecnologias 
ainda estão sendo oferecidas de forma opcional, mas já há quem 
exija isso”, conclui Marcelino.

Marcelino Baião
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Dimensional 7
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Volvo vê oportunidades em setores vinculados à exportação

A Volvo anunciou que mesmo com o mercado de máquinas 

de linha amarela em baixa, a marca conquistou 1% adicional de 

market share no Brasil em 2016, pulando de 15,8% para 16,8%. 

O crescimento engloba também as vendas da marca SDLG.

Segundo Afrânio Chueire, presidente da Volvo CE na América 

Latina, carregadeiras e escavadeiras ajudaram nessa expansão. O 

executivo relata que setores vinculados à exportação, 

como o de papel e celulose, mineração e agronegó-

cio, explicam o avanço. “São segmentos que buscam 

eficiência, ainda mais em momentos difíceis. Nossas 

máquinas atendem esse perfil”, avalia. 

De acordo com cálculos da marca, o mercado bra-

sileiro tem potencial de vendas anuais de máquinas 

da linha amarela entre 15 mil e 20 mil unidades/ano 

- hoje, esse índice gira em torno de 8 mil máquinas. Porém, Afrâ-

nio não arrisca dizer quando o mercado brasileiro atingiria este 

patamar. Ele vê também alta competitividade no setor.

“A indústria de máquinas e equipamentos passa por um pe-

ríodo de ajustes”, diz. “O mercado brasileiro deve se manter 

estável este ano. É provável que somente ano que vem se te-

nha expansão”.

O Brasil tinha participação na América Latina de 60% nos 

negócios de máquinas e equipamentos para construção e mine-

ração, mas hoje está em 50% e assim deve se manter, acredita 

Afrânio.

A marca pretende fazer pelo menos 30 novos lançamentos 

globais ainda este ano, sendo que uma parte de refere a atualiza-

ções de linha. Alguns desses equipamentos já foram expostos na 

Conexpo, realizada em março último em Las Vegas, 

nos Estados Unidos. 

Entre os lançamentos estão a escavadeira 

EC959EL e o caminhão articulado A60H. Os dois 

equipamentos de grande porte atendem segmentos 

de mineração e construção pesada.

A EC950EL é a maior escavadeira sobre esteiras 

da marca, com peso operacional de 92 t e uma ca-

çamba de 5,6 m³. Já o caminhão articulado A60H, também maior 

da Volvo para esta linha, tem capacidade de 55 t métricas de 

carga.

Há ainda os lançamentos do caminhão articulado A45G, que 

chega para atuar em conjunto com a escavadeira EC750DL. O 

A45G e a EC750DL são máquinas voltadas para clientes que pre-

cisam de caminhões com capacidade de carga de 35 t a 50 t, e de 

escavadeiras na faixa de 70 t de peso operacional.

Afrânio Chueire
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